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Objetivos Gerais

O objetivo do curso é refletir como Walter Benjamin participou e se posicionou em relação às experiências das vanguardas europeias nos anos 1920 e 1930, particularmente do surrealismo. Trata-se ainda de entender em que medida estas experiências constituem, ao lado de elementos da teologia judaica e do materialismo histórico, uma das dimensões da teoria figurativa da história de Walter Benjamin, sobretudo no que diz respeito ao conceito de imagem dialética. 
Ementa

Imagem, arte, literatura. Pensamento e imanência. A filosofia e as artes visuais. Imagem, memória e história. Imagem, mimesis e crítica. Imagem, espetáculo e fetiche..
Conteúdo programático
- Imagem de pensamento
- Iluminação profana
- O projeto das Passagens – Imagens dialéticas
- Reprodutibilidade técnica e refuncionalização da arte
- Sobre o conceito de história
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